
Um grande valor! 

Anita vivia com os seus pais num longínquo deserto, numa terra de 

esterilidade, lugar pouco habitado, porém um local onde se aprendia 

diariamente a valorizar a vida. 

A sua casa era num Oásis isolado, coberto por escassa vegetação. O que 

possibilitava o desenvolvimento de vegetação era a nascente de água 

que ficava próximo, mas mesmo assim relativamente longe do lar que 

habitavam… 

Um dia, entre muitos outros, Anita foi com a sua mãe ao mercado. A sua 

família fabricava tapeçaria. 

A lã era retirada dos carneiros, recebendo tingimento vegetal, e eram 

estas magnificas obras de arte que davam conforto às tendas, com a 

beleza e a harmonia das suas cores e um agradável alento, que se 

confrontava com a pobreza das cores vindas do deserto na maior parte 

do ano.  

A areia estava muito quente, quase queimava os pés da pequena Anita. 

Dispunham de um camelo, chamado de "navio do deserto" por causa 

do modo como balançava, mas ele estava muito carregado com o 

material para a venda. 

No mercado existia de tudo, encantadores de serpentes e oásis com 

palmeiras. Entre bules e copos de chá a tapetes diversos, ervas naturais 

a malas de couro, de lanternas a bacias de cobre, tudo existia naquele 

pequeno espaço empoeirado na margem da pequena terra. 



Depois das primeiras horas qualquer timidez se transformava numa 

capacidade nata de regatear. Fazia parte do jogo. Assim a mãe de Anita 

começou a apregoar os seus tapetes, que se destacavam por a grande 

beleza das suas cores. 

Uns turistas aproximam-se e compram grande parte da mercadoria a 

Inocência, que sorriu de felicidade para a filha ao ver que, com aquele 

dinheiro que ganhara, podiam viver sem muita preocupação até ao 

novo mercado. Os turistas ofereceram a Anita um refrigerante e esta 

guarda-o com emoção. É que no deserto a água é escassa, e o que 

parece ser insignificante para uns, é um tesouro incalculável para 

outros! 

Assim se pode concluir que existem valores diferentes, mas valores são 

valores sejam eles grandes ou pequenos. 
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